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Introdução

Psychotria viridis (Ruiz & Pav.), uma Rubiaceae, é uma espécie utilizada como bebida nos rituais religioso, com 

finalidades sociais e medicinais. A bebida é conhecida como Ayahuasca e possui potencial alucinógeno, entretanto 

na ausência da P. viridis, os ayahuasqueiros tem substituído a planta pelas folhas de Psychotria carthagenensis 

Jacq. O potencial serotonérgico alucinógeno de ambas as plantas é atribuído aos alcaloides, classe conhecida por 

atuar em geral no sistema nervoso (PORTO et al., 2009). 

Por apresentar uma classe de substância, os alcaloides, que possui potencial para atuar no sistema nervoso 

central (SNC), principalmente como inibidores da acetilcolinesterase (AChE), pesquisas são necessárias para 

determina dose necessária para que o extrato da planta possa inibir a AChE.

Objetivo

Avaliar a composição fitoquímica do extrato aquoso de folhas de Psychotria carthagenensis frescas e secas na 

inibição da acetilcolinesterase (AChE).

Material e Métodos

As folhas de Psychotria carthagenensis foram coletadas em Campo Grande – MS (-20.499559 S, -54.613459 W). 

Para a dosagem de acetilcolina foi utilizado separadamente a infusão das folhas frescas e secas na concentração 

de 200 µg/kg e quantificado a colinesterase sérica, a metodologia utilizada foi adaptada do método de Santos e 

Mostardeiro (2008). 

Para análise fitoquímica foi preparado o extrato aquoso bruto e em sequência a solução a 20%. Esta solução foi 



submetida a análise fitoquímica clássica (MATOS, 2009). A confirmação das classes de metabólitos secundários 

por UV-visível e a leitura dos resultados seguiu metodologia de Fountoura et al. (2015). 

Os teores de fenóis totais (FT) foi determinado pelo Método Folin-Ciocalteu’s em espectrofotômetro na região de 

750 nm (SOUSA et al., 2007). Para quantificação de flavonoides os extratos foram submetidos a metodologia 

descrita por Peixoto Sobrinho et al., (2008).

Resultados e Discussão

A análise fitoquímica do extrato aquoso das folhas de P. carthagenensis indicou a presença majoritária de 

compostos fenólicos, antraquinonas e esteróides (+++ = 100%), flavonóides e alcalóides (++±= 75%), estes 

achados foram confirmados nos espectros de UV-visível com absorção máxima entre 220 e 420 nm, que é comum 

no perfil químico descrito para o gênero Psychotria (CORRÊA et al., 2008). 

O teor de fenois totais foi de 170,00 ± 0,01 mg/g e de flavonóides de 78,82 ± 0,016 mg/g, valores considerados 

altos quando comparados com outras espécies do gênero Psychotria (CORRÊA et al., 2008). 

O ensaio com a infusão da folha fresca de P. carthagenensis (5,572 g/mL) apresentou menor quantidade da 

concentração enzimática da acetilcolinesterase em relação ao controle negativo (6,900 g/mL) e a infusão das 

folhas secas apresentou uma maior concentração enzimática da acetilcolinesterase (6,096 g/mL) porém menor 

concentração em relação ao controle negativo utilizado.

Conclusão

A infusão das folhas frescas de P. carthagenensis a 200 µg/Kg apresentou inibição da enzima AChE, sugerindo um 

potencial uso do chá P. carthagenensis como alternativa no tratamento de distúrbios do SNC e que este potencial 

pode estar relacionado aos constituintes majoritários da planta em especial os alcaloides.
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